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www.schmitt-elevadores.com

ELEVADORES
O elevador modificou a arquitectura. E a arquitectura por sua vez 
inspirou-nos a criar um design inovador. Claro na forma e na função. 
Qualidade máxima para uma arquitectura exigente.
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01 Rufo em zindo pintado de branco
02 Peça de fixação do rufo
03 Lajeta Grisol, 25mm de betonilha
04 Lajeta Grisol, 100mm de isolamento
05 Espaçador raso
06 Espaço de caleira
07 Regularização 20mm
08 Enchimento de betão leve 150mm
09 Laje de betão armado 250mm 
10 Tijolo face à vista 110mm
11 Caixa de ar 20mm
12 Grampo de fixação com pingadeira
13 Poliestireno extrudido
14 Alvenaria de tijolo cerâmico 150mm
15 Cantoneira 90x90mm
16 Tela de sombreamento de rolo vertical
17 Tecto falso em gesso cartonado com pintura a branco
18 Regularização em reboco 15mm
19 Estuque projectado 15mm com pintura a branco
20 Suporte Halfen HK4
21 Verga em betão armado
22 Estore exterior de lâminas de 60mm orientáveis
23 Betão pré-fabricado com pintura exterior a branco
24 Caixilharia em madeira Maral
25 Cortiça 15mm com pintura a branco
26 Vidros Saint Gobain
27 Parapeito em madeira de pinho com pintura a branco
28 Pré-arco em madeira 60x30mm
29 Argamassa armada
30 Rodapé em madeira de pinho com pintura a branco
31 Pavimento em cortiça com selagem e envernizamento
32 Argamassa de enchimento nivelada e regularizada
33 Solução de pavimento flutuante: betonilha armada
34 Solução de pavimento flutuante: manta resilente

Corte BB’

Corte AA’

Corte CC’

Corte DD’

Assim, desprendendo-se da monotonia, os seus per-
cursos evocam uma sinestesia de sensações, per-
mitindo, através de diferentes percepções espaciais, 
contribuir para o enriquecimento da experiência edu-
cativa das várias faixas etárias, associada ao projecto 
e à sua subsequente materialidade.

Além da sua inovação em termos formais, esta obra 
caracteriza-se pelo seu belíssimo recurso ao tijolo 
maciço. Condicionado pela vertente económica, o 
projecto usufrui de um jogo tectónico entre os dife-
rentes materiais, em oposição à sua homogeneidade 
cromática; a plasticidade dos seus painéis de tijolo 
confronta a textura porosa do betão, assim como a 
transparência dos grandes vãos envidraçados, que 
contêm, no seu interior, o espaço envolvente.

Mais uma vez, a problemática sensorial tem forte 
influência no trabalho projectual e na linguagem do 
edifício; toda a composição exterior, caiada na sua 
superfície, vive deste confronto complementar de 
cheios e vazios, de reentrâncias e saliências, de luz 
e sombra, numa relação de harmonia num campo 
lexical aparentemente paradoxal.

As paredes, tal como uma tela em branco, aguardam 
pela apropriação das crianças que vão chegando; as 
colagens, as fotografias, os desenhos a canetas de 
feltro, a lápis de cor, a aguarelas e guaches enchem 
de cor o pano de fundo concebido para a experimen-
tação: a arquitectura ganha, assim, uma nova dimen-
são, moldando-se com aqueles que a exploram.

Nesse sentido, o interesse de estudo desta obra em 
particular prendeu-se na articulação de um modelo 
orgânico – potencializador de circunstâncias favorá-
veis para as distintas actividades lectivas – , com a 
exploração das propriedades e características dos 
materiais de construção utilizados, em especial, na 
sua evidente relação com o ambiente que criam e do 
qual são, simultaneamente, produto.  

da obra Maria Francisca Mesquita

Paradigma sensorial
Inserido na área residencial envolvente de Cascais, 
Pampilheira, o Parque Kindergarten pretende dar 
uma resposta eficaz ao programa escolar que lhe 
foi atribuído, com especial cuidado em relação aos 
custos e limitações económicas, e, em simultâneo, à 
complexidade do terreno onde se implanta. 

De facto, no edifício de dois pisos, distribuído numa 
área sensivelmente triangular de elevada pendente, 
há a intenção de estabelecer uma clara relação com 
a escala envolvente; a sua volumetria adapta-se à 
morfologia de forma subtil e sublime, potencializando 
a preservação do máximo de árvores pré-existentes.

Neste projecto, o convencional é renovado pelo pluri-
funcionalismo pedagógico; o dogma da sala rectan-
gular dá lugar à experimentação associada ao pentá-
gono. Assim, uma questão aparentemente simples, 
multiplica-se nas suas potencialidades; a interacção 
rígida da criança com o espaço de aprendizagem 
ganha uma nova dimensão sensorial.

Desse modo, o trabalho em conjunto entre a equipa 
responsável pela obra e o corpo docente, articulou a 
essência presente em distintos elementos naturais – 
a estrutura alveolar em “favo”–, com as necessidades 
crescentes associadas à versatilidade nas diversas 
metodologias de ensino. Os espaços, na sua condi-
ção sensitiva de perpétua mutação, permitem o en-
volvimento emotivo do ser que o experiencia.

No Parque Kindergarten, essa vontade manifesta-se 
não só no seu todo, mas também, na sua dimensão 
elementar. Os seus espaços de circulação interior de-
senvolvem-se numa progressão e simbiose contínua 
com o seu programa, possibilitando o funcionamento 
das partes em relação ao conjunto, numa sucessão 
espacial de descobertas e de certezas.

nos processos de descoberta que o projeto passo 
a passo vai descrevendo, apresenta-se de um ou-
tro modo: como um elemento para um campo de 
trabalho capaz de inovar, qualificar e resolver a pro-
blemática do pensamento arquitectónico partindo 
da “Construção”. Nessa medida assume-se como 
uma disciplina de projecto aplicado onde é neces-
sário conhecer as bases e os processos.

Mais do que a continuidade dos pressupostos dos 
projetos, convertidos em acríticas pormenorizações, 
importa então saber se é possível inverter o proces-
so e criar novas abordagens, outros modos de ver 
e conhecer os edifícios, as obras e os materiais 
escolhidos que lhe dão forma, a sua substância e 
densidade, de modo a tornar-se um manancial de 
referências para o processo de permanente ques-
tionar e de estabelecer relações que o projeto ar-
quitetónico sempre coloca. Ou seja, a construção 
como tema para a conceção e não apenas como 
um processo para a sua possível “edificação”. 

Se é verdade que em certos momentos mais frá-
geis, a sombra da mudança de perspectiva pode 
sugerir desconfiança, incerteza e reacção, também 
não deixa de ser verdade que as inovações tecnoló-
gicas e instrumentais que a sociedade experimenta 
e promove, não nos permitem afastar do desafio 
da compreensão e do necessário reconhecimento 
para uma nova operatividade que nos importa co-
nhecer, participar, integrar e sobretudo liderar.

Esta série de trabalhos da publicação Frente&Verso 
apresenta essa diferente abordagem, com quatro 
trabalhos realizados pelos alunos do terceiro ano 
do curso do MIARQ da FAUP, sem qualquer expe-
riência anterior em desenho de concepção e repre-
sentação digital em 3D e revelam bem as novas 
capacidades que os alunos adquirem mas sobretu-
do a possibilidade de compreensão e de avaliação 
dos processos e sistemas construtivos utilizados na 
construção de um edifício. 

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Do 3M ao 3D.
Novas competências para uma nova operatividade. 

Os aspetos da tecnologia da construção, os diferen-
tes materiais, sistemas construtivos e os processos 
associados ao ato de projetar em arquitetura, têm 
vindo a ocupar um lugar de relevo no atual processo 
de aprendizagem que os estudantes experimentam 
durante o curso de Mestrado Integrado na Faculda-
de de Arquitectura da Universidade do Porto.

De um modo particular o ensino da construção no 
que se refere à unidade curricular de Construção 2.0 
(C2faup) ministrada ao 3º ano de arquitetura, tem 
vindo a introduzir certas dinâmicas de inovação com 
vista a (i) explorar e dar a conhecer a abrangência 
e a dimensão dos aspetos científicos da construção 
aplicada aos edifícios em arquitetura; (ii) introduzir 
de um modo integrado a utilização das tecnologias 
de informação e comunicação digital aplicadas ao 
projeto de arquitetura partindo da compreensão e 
do desenho a 3 dimensões (que aqui se apresenta) 
de sectores ou partes de edifícios; (iii) promover a 
aquisição de competências ao nível da capacidade 
de execução e decisão, compreendendo os fatores 
de produção inerentes à construção de uma parte 
de edifício, num método que ora se intersecta com o 
Project Based Learning, ora é um ideal de Construc-
tionism mas, sobretudo, experimentando e introdu-
zindo alguns conceitos e metodologias que Mazur 
foi desenvolvendo num processo ativo de apren-
dizagem e que os estudantes gostam de designar 
como 3M “Meter a Mão na Massa”. Por fim, (iv) 
aplicar as competências e parte do conhecimento 
adquirido num caso de estudo prático, ao seu traba-
lho: o projeto que vêm desenvolvendo desde o iní-
cio do ano letivo na unidade curricular de Projeto III. 

Deste modo, mais do que uma unidade depen-
dente, apoiada numa prática pedagógica assente 
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ELEVADORES
O elevador modificou a arquitectura. E a arquitectura por sua vez 
inspirou-nos a criar um design inovador. Claro na forma e na função. 
Qualidade máxima para uma arquitectura exigente.
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04 Lajeta Grisol, 100mm de isolamento
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Assim, desprendendo-se da monotonia, os seus per-
cursos evocam uma sinestesia de sensações, per-
mitindo, através de diferentes percepções espaciais, 
contribuir para o enriquecimento da experiência edu-
cativa das várias faixas etárias, associada ao projecto 
e à sua subsequente materialidade.

Além da sua inovação em termos formais, esta obra 
caracteriza-se pelo seu belíssimo recurso ao tijolo 
maciço. Condicionado pela vertente económica, o 
projecto usufrui de um jogo tectónico entre os dife-
rentes materiais, em oposição à sua homogeneidade 
cromática; a plasticidade dos seus painéis de tijolo 
confronta a textura porosa do betão, assim como a 
transparência dos grandes vãos envidraçados, que 
contêm, no seu interior, o espaço envolvente.

Mais uma vez, a problemática sensorial tem forte 
influência no trabalho projectual e na linguagem do 
edifício; toda a composição exterior, caiada na sua 
superfície, vive deste confronto complementar de 
cheios e vazios, de reentrâncias e saliências, de luz 
e sombra, numa relação de harmonia num campo 
lexical aparentemente paradoxal.

As paredes, tal como uma tela em branco, aguardam 
pela apropriação das crianças que vão chegando; as 
colagens, as fotografias, os desenhos a canetas de 
feltro, a lápis de cor, a aguarelas e guaches enchem 
de cor o pano de fundo concebido para a experimen-
tação: a arquitectura ganha, assim, uma nova dimen-
são, moldando-se com aqueles que a exploram.

Nesse sentido, o interesse de estudo desta obra em 
particular prendeu-se na articulação de um modelo 
orgânico – potencializador de circunstâncias favorá-
veis para as distintas actividades lectivas – , com a 
exploração das propriedades e características dos 
materiais de construção utilizados, em especial, na 
sua evidente relação com o ambiente que criam e do 
qual são, simultaneamente, produto.  

da obra Maria Francisca Mesquita

Paradigma sensorial
Inserido na área residencial envolvente de Cascais, 
Pampilheira, o Parque Kindergarten pretende dar 
uma resposta eficaz ao programa escolar que lhe 
foi atribuído, com especial cuidado em relação aos 
custos e limitações económicas, e, em simultâneo, à 
complexidade do terreno onde se implanta. 

De facto, no edifício de dois pisos, distribuído numa 
área sensivelmente triangular de elevada pendente, 
há a intenção de estabelecer uma clara relação com 
a escala envolvente; a sua volumetria adapta-se à 
morfologia de forma subtil e sublime, potencializando 
a preservação do máximo de árvores pré-existentes.

Neste projecto, o convencional é renovado pelo pluri-
funcionalismo pedagógico; o dogma da sala rectan-
gular dá lugar à experimentação associada ao pentá-
gono. Assim, uma questão aparentemente simples, 
multiplica-se nas suas potencialidades; a interacção 
rígida da criança com o espaço de aprendizagem 
ganha uma nova dimensão sensorial.

Desse modo, o trabalho em conjunto entre a equipa 
responsável pela obra e o corpo docente, articulou a 
essência presente em distintos elementos naturais – 
a estrutura alveolar em “favo”–, com as necessidades 
crescentes associadas à versatilidade nas diversas 
metodologias de ensino. Os espaços, na sua condi-
ção sensitiva de perpétua mutação, permitem o en-
volvimento emotivo do ser que o experiencia.

No Parque Kindergarten, essa vontade manifesta-se 
não só no seu todo, mas também, na sua dimensão 
elementar. Os seus espaços de circulação interior de-
senvolvem-se numa progressão e simbiose contínua 
com o seu programa, possibilitando o funcionamento 
das partes em relação ao conjunto, numa sucessão 
espacial de descobertas e de certezas.

nos processos de descoberta que o projeto passo 
a passo vai descrevendo, apresenta-se de um ou-
tro modo: como um elemento para um campo de 
trabalho capaz de inovar, qualificar e resolver a pro-
blemática do pensamento arquitectónico partindo 
da “Construção”. Nessa medida assume-se como 
uma disciplina de projecto aplicado onde é neces-
sário conhecer as bases e os processos.

Mais do que a continuidade dos pressupostos dos 
projetos, convertidos em acríticas pormenorizações, 
importa então saber se é possível inverter o proces-
so e criar novas abordagens, outros modos de ver 
e conhecer os edifícios, as obras e os materiais 
escolhidos que lhe dão forma, a sua substância e 
densidade, de modo a tornar-se um manancial de 
referências para o processo de permanente ques-
tionar e de estabelecer relações que o projeto ar-
quitetónico sempre coloca. Ou seja, a construção 
como tema para a conceção e não apenas como 
um processo para a sua possível “edificação”. 

Se é verdade que em certos momentos mais frá-
geis, a sombra da mudança de perspectiva pode 
sugerir desconfiança, incerteza e reacção, também 
não deixa de ser verdade que as inovações tecnoló-
gicas e instrumentais que a sociedade experimenta 
e promove, não nos permitem afastar do desafio 
da compreensão e do necessário reconhecimento 
para uma nova operatividade que nos importa co-
nhecer, participar, integrar e sobretudo liderar.

Esta série de trabalhos da publicação Frente&Verso 
apresenta essa diferente abordagem, com quatro 
trabalhos realizados pelos alunos do terceiro ano 
do curso do MIARQ da FAUP, sem qualquer expe-
riência anterior em desenho de concepção e repre-
sentação digital em 3D e revelam bem as novas 
capacidades que os alunos adquirem mas sobretu-
do a possibilidade de compreensão e de avaliação 
dos processos e sistemas construtivos utilizados na 
construção de um edifício. 

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Do 3M ao 3D.
Novas competências para uma nova operatividade. 

Os aspetos da tecnologia da construção, os diferen-
tes materiais, sistemas construtivos e os processos 
associados ao ato de projetar em arquitetura, têm 
vindo a ocupar um lugar de relevo no atual processo 
de aprendizagem que os estudantes experimentam 
durante o curso de Mestrado Integrado na Faculda-
de de Arquitectura da Universidade do Porto.

De um modo particular o ensino da construção no 
que se refere à unidade curricular de Construção 2.0 
(C2faup) ministrada ao 3º ano de arquitetura, tem 
vindo a introduzir certas dinâmicas de inovação com 
vista a (i) explorar e dar a conhecer a abrangência 
e a dimensão dos aspetos científicos da construção 
aplicada aos edifícios em arquitetura; (ii) introduzir 
de um modo integrado a utilização das tecnologias 
de informação e comunicação digital aplicadas ao 
projeto de arquitetura partindo da compreensão e 
do desenho a 3 dimensões (que aqui se apresenta) 
de sectores ou partes de edifícios; (iii) promover a 
aquisição de competências ao nível da capacidade 
de execução e decisão, compreendendo os fatores 
de produção inerentes à construção de uma parte 
de edifício, num método que ora se intersecta com o 
Project Based Learning, ora é um ideal de Construc-
tionism mas, sobretudo, experimentando e introdu-
zindo alguns conceitos e metodologias que Mazur 
foi desenvolvendo num processo ativo de apren-
dizagem e que os estudantes gostam de designar 
como 3M “Meter a Mão na Massa”. Por fim, (iv) 
aplicar as competências e parte do conhecimento 
adquirido num caso de estudo prático, ao seu traba-
lho: o projeto que vêm desenvolvendo desde o iní-
cio do ano letivo na unidade curricular de Projeto III. 

Deste modo, mais do que uma unidade depen-
dente, apoiada numa prática pedagógica assente 
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ELEVADORES
O elevador modificou a arquitectura. E a arquitectura por sua vez 
inspirou-nos a criar um design inovador. Claro na forma e na função. 
Qualidade máxima para uma arquitectura exigente.
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01 Rufo em zindo pintado de branco
02 Peça de fixação do rufo
03 Lajeta Grisol, 25mm de betonilha
04 Lajeta Grisol, 100mm de isolamento
05 Espaçador raso
06 Espaço de caleira
07 Regularização 20mm
08 Enchimento de betão leve 150mm
09 Laje de betão armado 250mm 
10 Tijolo face à vista 110mm
11 Caixa de ar 20mm
12 Grampo de fixação com pingadeira
13 Poliestireno extrudido
14 Alvenaria de tijolo cerâmico 150mm
15 Cantoneira 90x90mm
16 Tela de sombreamento de rolo vertical
17 Tecto falso em gesso cartonado com pintura a branco
18 Regularização em reboco 15mm
19 Estuque projectado 15mm com pintura a branco
20 Suporte Halfen HK4
21 Verga em betão armado
22 Estore exterior de lâminas de 60mm orientáveis
23 Betão pré-fabricado com pintura exterior a branco
24 Caixilharia em madeira Maral
25 Cortiça 15mm com pintura a branco
26 Vidros Saint Gobain
27 Parapeito em madeira de pinho com pintura a branco
28 Pré-arco em madeira 60x30mm
29 Argamassa armada
30 Rodapé em madeira de pinho com pintura a branco
31 Pavimento em cortiça com selagem e envernizamento
32 Argamassa de enchimento nivelada e regularizada
33 Solução de pavimento flutuante: betonilha armada
34 Solução de pavimento flutuante: manta resilente

Corte BB’

Corte AA’

Corte CC’

Corte DD’

Assim, desprendendo-se da monotonia, os seus per-
cursos evocam uma sinestesia de sensações, per-
mitindo, através de diferentes percepções espaciais, 
contribuir para o enriquecimento da experiência edu-
cativa das várias faixas etárias, associada ao projecto 
e à sua subsequente materialidade.

Além da sua inovação em termos formais, esta obra 
caracteriza-se pelo seu belíssimo recurso ao tijolo 
maciço. Condicionado pela vertente económica, o 
projecto usufrui de um jogo tectónico entre os dife-
rentes materiais, em oposição à sua homogeneidade 
cromática; a plasticidade dos seus painéis de tijolo 
confronta a textura porosa do betão, assim como a 
transparência dos grandes vãos envidraçados, que 
contêm, no seu interior, o espaço envolvente.

Mais uma vez, a problemática sensorial tem forte 
influência no trabalho projectual e na linguagem do 
edifício; toda a composição exterior, caiada na sua 
superfície, vive deste confronto complementar de 
cheios e vazios, de reentrâncias e saliências, de luz 
e sombra, numa relação de harmonia num campo 
lexical aparentemente paradoxal.

As paredes, tal como uma tela em branco, aguardam 
pela apropriação das crianças que vão chegando; as 
colagens, as fotografias, os desenhos a canetas de 
feltro, a lápis de cor, a aguarelas e guaches enchem 
de cor o pano de fundo concebido para a experimen-
tação: a arquitectura ganha, assim, uma nova dimen-
são, moldando-se com aqueles que a exploram.

Nesse sentido, o interesse de estudo desta obra em 
particular prendeu-se na articulação de um modelo 
orgânico – potencializador de circunstâncias favorá-
veis para as distintas actividades lectivas – , com a 
exploração das propriedades e características dos 
materiais de construção utilizados, em especial, na 
sua evidente relação com o ambiente que criam e do 
qual são, simultaneamente, produto.  

da obra Maria Francisca Mesquita

Paradigma sensorial
Inserido na área residencial envolvente de Cascais, 
Pampilheira, o Parque Kindergarten pretende dar 
uma resposta eficaz ao programa escolar que lhe 
foi atribuído, com especial cuidado em relação aos 
custos e limitações económicas, e, em simultâneo, à 
complexidade do terreno onde se implanta. 

De facto, no edifício de dois pisos, distribuído numa 
área sensivelmente triangular de elevada pendente, 
há a intenção de estabelecer uma clara relação com 
a escala envolvente; a sua volumetria adapta-se à 
morfologia de forma subtil e sublime, potencializando 
a preservação do máximo de árvores pré-existentes.

Neste projecto, o convencional é renovado pelo pluri-
funcionalismo pedagógico; o dogma da sala rectan-
gular dá lugar à experimentação associada ao pentá-
gono. Assim, uma questão aparentemente simples, 
multiplica-se nas suas potencialidades; a interacção 
rígida da criança com o espaço de aprendizagem 
ganha uma nova dimensão sensorial.

Desse modo, o trabalho em conjunto entre a equipa 
responsável pela obra e o corpo docente, articulou a 
essência presente em distintos elementos naturais – 
a estrutura alveolar em “favo”–, com as necessidades 
crescentes associadas à versatilidade nas diversas 
metodologias de ensino. Os espaços, na sua condi-
ção sensitiva de perpétua mutação, permitem o en-
volvimento emotivo do ser que o experiencia.

No Parque Kindergarten, essa vontade manifesta-se 
não só no seu todo, mas também, na sua dimensão 
elementar. Os seus espaços de circulação interior de-
senvolvem-se numa progressão e simbiose contínua 
com o seu programa, possibilitando o funcionamento 
das partes em relação ao conjunto, numa sucessão 
espacial de descobertas e de certezas.

nos processos de descoberta que o projeto passo 
a passo vai descrevendo, apresenta-se de um ou-
tro modo: como um elemento para um campo de 
trabalho capaz de inovar, qualificar e resolver a pro-
blemática do pensamento arquitectónico partindo 
da “Construção”. Nessa medida assume-se como 
uma disciplina de projecto aplicado onde é neces-
sário conhecer as bases e os processos.

Mais do que a continuidade dos pressupostos dos 
projetos, convertidos em acríticas pormenorizações, 
importa então saber se é possível inverter o proces-
so e criar novas abordagens, outros modos de ver 
e conhecer os edifícios, as obras e os materiais 
escolhidos que lhe dão forma, a sua substância e 
densidade, de modo a tornar-se um manancial de 
referências para o processo de permanente ques-
tionar e de estabelecer relações que o projeto ar-
quitetónico sempre coloca. Ou seja, a construção 
como tema para a conceção e não apenas como 
um processo para a sua possível “edificação”. 

Se é verdade que em certos momentos mais frá-
geis, a sombra da mudança de perspectiva pode 
sugerir desconfiança, incerteza e reacção, também 
não deixa de ser verdade que as inovações tecnoló-
gicas e instrumentais que a sociedade experimenta 
e promove, não nos permitem afastar do desafio 
da compreensão e do necessário reconhecimento 
para uma nova operatividade que nos importa co-
nhecer, participar, integrar e sobretudo liderar.

Esta série de trabalhos da publicação Frente&Verso 
apresenta essa diferente abordagem, com quatro 
trabalhos realizados pelos alunos do terceiro ano 
do curso do MIARQ da FAUP, sem qualquer expe-
riência anterior em desenho de concepção e repre-
sentação digital em 3D e revelam bem as novas 
capacidades que os alunos adquirem mas sobretu-
do a possibilidade de compreensão e de avaliação 
dos processos e sistemas construtivos utilizados na 
construção de um edifício. 

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Do 3M ao 3D.
Novas competências para uma nova operatividade. 

Os aspetos da tecnologia da construção, os diferen-
tes materiais, sistemas construtivos e os processos 
associados ao ato de projetar em arquitetura, têm 
vindo a ocupar um lugar de relevo no atual processo 
de aprendizagem que os estudantes experimentam 
durante o curso de Mestrado Integrado na Faculda-
de de Arquitectura da Universidade do Porto.

De um modo particular o ensino da construção no 
que se refere à unidade curricular de Construção 2.0 
(C2faup) ministrada ao 3º ano de arquitetura, tem 
vindo a introduzir certas dinâmicas de inovação com 
vista a (i) explorar e dar a conhecer a abrangência 
e a dimensão dos aspetos científicos da construção 
aplicada aos edifícios em arquitetura; (ii) introduzir 
de um modo integrado a utilização das tecnologias 
de informação e comunicação digital aplicadas ao 
projeto de arquitetura partindo da compreensão e 
do desenho a 3 dimensões (que aqui se apresenta) 
de sectores ou partes de edifícios; (iii) promover a 
aquisição de competências ao nível da capacidade 
de execução e decisão, compreendendo os fatores 
de produção inerentes à construção de uma parte 
de edifício, num método que ora se intersecta com o 
Project Based Learning, ora é um ideal de Construc-
tionism mas, sobretudo, experimentando e introdu-
zindo alguns conceitos e metodologias que Mazur 
foi desenvolvendo num processo ativo de apren-
dizagem e que os estudantes gostam de designar 
como 3M “Meter a Mão na Massa”. Por fim, (iv) 
aplicar as competências e parte do conhecimento 
adquirido num caso de estudo prático, ao seu traba-
lho: o projeto que vêm desenvolvendo desde o iní-
cio do ano letivo na unidade curricular de Projeto III. 

Deste modo, mais do que uma unidade depen-
dente, apoiada numa prática pedagógica assente 
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ELEVADORES
O elevador modificou a arquitectura. E a arquitectura por sua vez 
inspirou-nos a criar um design inovador. Claro na forma e na função. 
Qualidade máxima para uma arquitectura exigente.
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01 Rufo em zindo pintado de branco
02 Peça de fixação do rufo
03 Lajeta Grisol, 25mm de betonilha
04 Lajeta Grisol, 100mm de isolamento
05 Espaçador raso
06 Espaço de caleira
07 Regularização 20mm
08 Enchimento de betão leve 150mm
09 Laje de betão armado 250mm 
10 Tijolo face à vista 110mm
11 Caixa de ar 20mm
12 Grampo de fixação com pingadeira
13 Poliestireno extrudido
14 Alvenaria de tijolo cerâmico 150mm
15 Cantoneira 90x90mm
16 Tela de sombreamento de rolo vertical
17 Tecto falso em gesso cartonado com pintura a branco
18 Regularização em reboco 15mm
19 Estuque projectado 15mm com pintura a branco
20 Suporte Halfen HK4
21 Verga em betão armado
22 Estore exterior de lâminas de 60mm orientáveis
23 Betão pré-fabricado com pintura exterior a branco
24 Caixilharia em madeira Maral
25 Cortiça 15mm com pintura a branco
26 Vidros Saint Gobain
27 Parapeito em madeira de pinho com pintura a branco
28 Pré-arco em madeira 60x30mm
29 Argamassa armada
30 Rodapé em madeira de pinho com pintura a branco
31 Pavimento em cortiça com selagem e envernizamento
32 Argamassa de enchimento nivelada e regularizada
33 Solução de pavimento flutuante: betonilha armada
34 Solução de pavimento flutuante: manta resilente

Corte BB’

Corte AA’

Corte CC’

Corte DD’

Assim, desprendendo-se da monotonia, os seus per-
cursos evocam uma sinestesia de sensações, per-
mitindo, através de diferentes percepções espaciais, 
contribuir para o enriquecimento da experiência edu-
cativa das várias faixas etárias, associada ao projecto 
e à sua subsequente materialidade.

Além da sua inovação em termos formais, esta obra 
caracteriza-se pelo seu belíssimo recurso ao tijolo 
maciço. Condicionado pela vertente económica, o 
projecto usufrui de um jogo tectónico entre os dife-
rentes materiais, em oposição à sua homogeneidade 
cromática; a plasticidade dos seus painéis de tijolo 
confronta a textura porosa do betão, assim como a 
transparência dos grandes vãos envidraçados, que 
contêm, no seu interior, o espaço envolvente.

Mais uma vez, a problemática sensorial tem forte 
influência no trabalho projectual e na linguagem do 
edifício; toda a composição exterior, caiada na sua 
superfície, vive deste confronto complementar de 
cheios e vazios, de reentrâncias e saliências, de luz 
e sombra, numa relação de harmonia num campo 
lexical aparentemente paradoxal.

As paredes, tal como uma tela em branco, aguardam 
pela apropriação das crianças que vão chegando; as 
colagens, as fotografias, os desenhos a canetas de 
feltro, a lápis de cor, a aguarelas e guaches enchem 
de cor o pano de fundo concebido para a experimen-
tação: a arquitectura ganha, assim, uma nova dimen-
são, moldando-se com aqueles que a exploram.

Nesse sentido, o interesse de estudo desta obra em 
particular prendeu-se na articulação de um modelo 
orgânico – potencializador de circunstâncias favorá-
veis para as distintas actividades lectivas – , com a 
exploração das propriedades e características dos 
materiais de construção utilizados, em especial, na 
sua evidente relação com o ambiente que criam e do 
qual são, simultaneamente, produto.  

da obra Maria Francisca Mesquita

Paradigma sensorial
Inserido na área residencial envolvente de Cascais, 
Pampilheira, o Parque Kindergarten pretende dar 
uma resposta eficaz ao programa escolar que lhe 
foi atribuído, com especial cuidado em relação aos 
custos e limitações económicas, e, em simultâneo, à 
complexidade do terreno onde se implanta. 

De facto, no edifício de dois pisos, distribuído numa 
área sensivelmente triangular de elevada pendente, 
há a intenção de estabelecer uma clara relação com 
a escala envolvente; a sua volumetria adapta-se à 
morfologia de forma subtil e sublime, potencializando 
a preservação do máximo de árvores pré-existentes.

Neste projecto, o convencional é renovado pelo pluri-
funcionalismo pedagógico; o dogma da sala rectan-
gular dá lugar à experimentação associada ao pentá-
gono. Assim, uma questão aparentemente simples, 
multiplica-se nas suas potencialidades; a interacção 
rígida da criança com o espaço de aprendizagem 
ganha uma nova dimensão sensorial.

Desse modo, o trabalho em conjunto entre a equipa 
responsável pela obra e o corpo docente, articulou a 
essência presente em distintos elementos naturais – 
a estrutura alveolar em “favo”–, com as necessidades 
crescentes associadas à versatilidade nas diversas 
metodologias de ensino. Os espaços, na sua condi-
ção sensitiva de perpétua mutação, permitem o en-
volvimento emotivo do ser que o experiencia.

No Parque Kindergarten, essa vontade manifesta-se 
não só no seu todo, mas também, na sua dimensão 
elementar. Os seus espaços de circulação interior de-
senvolvem-se numa progressão e simbiose contínua 
com o seu programa, possibilitando o funcionamento 
das partes em relação ao conjunto, numa sucessão 
espacial de descobertas e de certezas.

nos processos de descoberta que o projeto passo 
a passo vai descrevendo, apresenta-se de um ou-
tro modo: como um elemento para um campo de 
trabalho capaz de inovar, qualificar e resolver a pro-
blemática do pensamento arquitectónico partindo 
da “Construção”. Nessa medida assume-se como 
uma disciplina de projecto aplicado onde é neces-
sário conhecer as bases e os processos.

Mais do que a continuidade dos pressupostos dos 
projetos, convertidos em acríticas pormenorizações, 
importa então saber se é possível inverter o proces-
so e criar novas abordagens, outros modos de ver 
e conhecer os edifícios, as obras e os materiais 
escolhidos que lhe dão forma, a sua substância e 
densidade, de modo a tornar-se um manancial de 
referências para o processo de permanente ques-
tionar e de estabelecer relações que o projeto ar-
quitetónico sempre coloca. Ou seja, a construção 
como tema para a conceção e não apenas como 
um processo para a sua possível “edificação”. 

Se é verdade que em certos momentos mais frá-
geis, a sombra da mudança de perspectiva pode 
sugerir desconfiança, incerteza e reacção, também 
não deixa de ser verdade que as inovações tecnoló-
gicas e instrumentais que a sociedade experimenta 
e promove, não nos permitem afastar do desafio 
da compreensão e do necessário reconhecimento 
para uma nova operatividade que nos importa co-
nhecer, participar, integrar e sobretudo liderar.

Esta série de trabalhos da publicação Frente&Verso 
apresenta essa diferente abordagem, com quatro 
trabalhos realizados pelos alunos do terceiro ano 
do curso do MIARQ da FAUP, sem qualquer expe-
riência anterior em desenho de concepção e repre-
sentação digital em 3D e revelam bem as novas 
capacidades que os alunos adquirem mas sobretu-
do a possibilidade de compreensão e de avaliação 
dos processos e sistemas construtivos utilizados na 
construção de um edifício. 

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Do 3M ao 3D.
Novas competências para uma nova operatividade. 

Os aspetos da tecnologia da construção, os diferen-
tes materiais, sistemas construtivos e os processos 
associados ao ato de projetar em arquitetura, têm 
vindo a ocupar um lugar de relevo no atual processo 
de aprendizagem que os estudantes experimentam 
durante o curso de Mestrado Integrado na Faculda-
de de Arquitectura da Universidade do Porto.

De um modo particular o ensino da construção no 
que se refere à unidade curricular de Construção 2.0 
(C2faup) ministrada ao 3º ano de arquitetura, tem 
vindo a introduzir certas dinâmicas de inovação com 
vista a (i) explorar e dar a conhecer a abrangência 
e a dimensão dos aspetos científicos da construção 
aplicada aos edifícios em arquitetura; (ii) introduzir 
de um modo integrado a utilização das tecnologias 
de informação e comunicação digital aplicadas ao 
projeto de arquitetura partindo da compreensão e 
do desenho a 3 dimensões (que aqui se apresenta) 
de sectores ou partes de edifícios; (iii) promover a 
aquisição de competências ao nível da capacidade 
de execução e decisão, compreendendo os fatores 
de produção inerentes à construção de uma parte 
de edifício, num método que ora se intersecta com o 
Project Based Learning, ora é um ideal de Construc-
tionism mas, sobretudo, experimentando e introdu-
zindo alguns conceitos e metodologias que Mazur 
foi desenvolvendo num processo ativo de apren-
dizagem e que os estudantes gostam de designar 
como 3M “Meter a Mão na Massa”. Por fim, (iv) 
aplicar as competências e parte do conhecimento 
adquirido num caso de estudo prático, ao seu traba-
lho: o projeto que vêm desenvolvendo desde o iní-
cio do ano letivo na unidade curricular de Projeto III. 

Deste modo, mais do que uma unidade depen-
dente, apoiada numa prática pedagógica assente 
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